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M':AIS
de ,UIpa vez, .Ilesta lr.

i-
. buna l<J,lgratll, trouxemos

à publicidade a crise da
, ..

' lavoura e as suas cons�
--

quências para a socieda
de ae censumo, e .bem assim
para as, ·indústrias rnanufacto-'
ras e transformadoras de de-

, /\

" p.o r

,'� POr .J.
_'_

.n. •. ,�, .;

terminados praduíes para a ex

ploração agro-pecuãoia. Falta
vam os mejos de progressão
para que a lavoura produzisse
mais e melhor, em condições
económicas; . sendo a escassez

de mão-de-obra um dos esco-

. lhos para debelar a agudeza da
.

eríse, :não -ebstante as fantasias
ce teorias que se contrapunham
á explanação dos nossos pon-
to's de -vista, explanação nasci
da da experiência adquirida ao

longa de muitos anos em con

tacto -directo com a terra e os

seus espinhes. Infelizmente, à
crise'continua.agoramais acen
tuada e agravada, dada a ava..

. lanche emigratoria, pela qual
poderemos cair num grave des-,
,ppvoamento, continuando no

';'_¡Émtanto as mesmas fantasias e

·;telorias. Aponta-se como solu
ção o trabalho das máquinas e

dos-empresários especializados,
e�b(i)J:a isso �eja algo de apre
erar e. aproveitar.
Urn jornal diário diz o se

guinte: «No século XIX os fi
Ihos . -de proprietários rurais
abastados desertavam sistemá
ticamente dos seus solares e

casas grandes para tirar em

Coimbra um título de bacharel
e passar a viver em semipara
sitismo da burocracia e politi
quice. Esvaiu-se, assim, ou não
se formou, o escol de lavrado
res que deveria ter conduzido
o- rejnvenascimento e renova-

........................

DR. PEARCE DE AZEVEDO
A. fim de tratar de assuntos de inte

resse para o turismo esteve na

capita], onde foi recebido pelo senhor
Secretário Nacional da Informação, o
sr. Dr. José Manuel Pearce de Aze
veco, presidente da Comissão Regio
nal de Turismo do Algarve.

ANNE SINCLAIR

NA GALERIA BALAIA

Encerra no 'próximo dia 50 do cor

rente. a exposição que a artista Anne
Sinclair. natural da Checoslovãquía,
inaullurou no passado dia 15, no Ho
tel da Bahlia.. onde apresenta traba
IhoS"dos ú'ltimos 12 anos q,ue mostram
a ·s'ua, maSlnlfica possibilidade.na com

binaçã·Q_de. corea. Nunca estudou pin
tura em si, mas nos seus quadrol'!
obteve com grande efeito a conjunção
de cores..

.

Uma exposição digna de ser apre-
ciada.

.

� .

MONUMENTO

a D. Marcelino Franco'
A ¡1ropósito' do monumento a D.

MarceUno Frapco, a erigir no Largo
da Alagoa, em Tavira, transcrevemos,
com 8 devida- vénia, do nOS80 preza·
do colêga a. «Folha do Dominjlo, cla
p_assada semana, Il pastoral do sr.

Ul.po di DI!t)ç"e. ,. ,

7. !. ,gn
"c"'" l�,.l.

I

ção da nossa agrícultura. Nos
nossos dias a escassez de téc- .

nicos agricolas, originada na

declinante frequência das esco
las de agronomia e veterinária,
continua esse fenómeno de de..

pauperamento de quadros que>
paralisa em importante medida
as melhores intenções da valo
rização da lavoura». A concep
,ção do ilustre articulista, em

bora tenhamos.porjele o maior
respeito, traduz certa falta de
realismo, desconhecimento
aliás compreensível do que é a

.. .lavoura, dos «fenómenos» que
a rodeiam, dos elementos da
natureza a que está sujeita, dos
seus magnos problemas num

(Oontinua na s.· página)
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DR. CARYALHO PARENTE

A fim de assistir às comemorações
do aniversário do Estatuto do

Trabalho Nacienal, deslocou-se a Lis
.
.boa o sr, Dr, Carvalho Parente,' i¡Ius
tre Delegado 40 Instítuto Nacional do
Trabalho do nosso distrito. .

. .
.

DE HOMENAGEM

ft FERRO GALVÃO
CONFORME noticiámos, rea

liza-se hoje, pelas 21 ho
ras, promovido .por um grupo
de -amigos e admiradores, o

jantar de homenagem ao sr.

IQ...........·pl.gWJ)

. � .

CiRU·PO DE TEATRO
DO (íRCULO CULTURAL DO ALG,ARVE
ESTA simpática organização

artística e cultural acaba de
ser contemplada, a tHulo' de
empréstimo, pela Fundação Ca
louste Gulbenkian, com cerca

de 50 contos de material eléc
trico de cena, equivalente a 16
projectores e 2 orgãos de luz.
Após 13 anos de activídade,

com 103 espectáculos já pro
movidos, contendo mais de 50
peças de autores representatí
vos da dramaturgia mundial, a
maior parte dos quais repre
sentados pela primeira vez no

Algarve, este grupo levou tea
tro às principais cidades do
Sul do País.
Cerca de 300 elementos já

+�++++++.++++..+++++++++

TROVA

I
De qualquer parte que venha
E sem a gente saber,
A saudade é cOmo a lenha
Que arde pra nos aquecer.

V. P.

passaram por aquele agrupa
mento, tendo ainda paralela
mente divulgado poesia - jo
grais Emiliano da Costa; Can
ções pupulares - com a cria
ção do Coral Santa Maria.
Nos últimos meses apresen

tou: Em Março, na sede, «A
Sombra da Ravina», do irlan
dês J. M. Synge e «A Menina
Casadoira>, do contemporâneo

(Oontinua f&CJ 3.' páu'na)

Cenfená

do Senkor D. Mar£BU'BB
�M 17 de Abril do próximo ano faria cem anos o sr. D. 'Mar
._. celina António Maria Franco que nasceu. na ctdade 'ile
Tavira e toda a vidaiserviu a Igreja no Algarve. .

,

A sua figura iluminada de bondade, aureo/ada de virtuâe«
humanas e soôrenaturais, que estão na, recordaçãae saudade
de todos, pianta-se ainda hoje como paradigna. e continua-a ter
aquela expressão humi/de e totalmente dedicada que a' carae
terizava.

Agora ird perpetuar-se no bronze de uma estatua.
E) esta uma expressão de gratidão do; povo do- /Ugarve:..

àquele que, sendo um dos seus, foi Bispo, portanto, PaiçPastor.
e Irmão, e serviu extraorâinãriamente a comunidade. E é. esta

iit

comunidade em que ele nasceu, viveu e morreu, que assim 'se
exprime, giorificandojustamente um dos-seus -mais'¡lustresjiil/l.os..

Bem andaram a Câmara Municipal de Tavira e todos (JS
que têm pœrticipado e apoiado esta iniciativa.
�_ A Igreja associa-se jubilosamente, partioipa e cotabora nas...
homenagens àquele que através de mais. de trinta anos/ai vigd-.'
rio de Cristo no Algarve._E fci-Io com todo o coração.

.

* *

*

A estatua fioarâ no jardimlde S. Paulo, em Tavira, perto da
casa humilde onde nasceu. Os quepassarem verãoreprodueida
no bronze a sua figura inconfundivel o sea. modo simples e

místico, a sua atitude acolhedora e um certo jeito de quem anda
sempre a rezar. E terão de pensar no apeto-testemunñotie al
guém que nos precedeu e continua VIVO, exemplo a seguir, pa
lavra a ouvir e a encaminhar para Deus. Terão de pensar que

.

tudo passa e só permanecem, neste munda e para a outra vida,
as obras boas e as mas .

Terão de pensar que vale a pena optar por Cristo nas en
cruzilhadas da vida, como ele fez; e que esta certo honrar os

. mortos, especiatmente, os que' 'souberam viver plenamente ao

serviço dos irmãos. Uma estatua é glorificação de virtudes e é,
lição perene para os vivos.

* lit

"',.... Lembramos a toda a Diocese do Algarve, que o sr. D. Maf�
celina tanto amou, aos sacerdo/es, aos fiéis, aos cristãos e não
cristãos. que se associem às celebrações do centenario do seu

nascimento ; e determinamos que nas Igretas e Capelas sejam
promovidos ofertorios nas missas do próximo dia 15 de Novem
bro, cujo produto devevd ser entregue na Câmara Eclesidstica
e se destinard.nntegralmente, à participaçao Itas referidas cete
orações, concretamente: - na construção da estatua e em acti-

,

vidades culturais e assistenoiaie a programar para Abril do.
I

prõximo'ano.
Faro, 15 de Setembro de_1970

t Júlio, Bispo do Algarve

VISITA DOS JORNALISTAS BRASILEIROS
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I ".,ARECE que em todas as actividades humanas, I!i.

.,� incluindo cientificas e culturais, houve sem- :
I pre lutas e disputas por motivos que não vêm ago- IEra à balha. Até nas actividades religiosas ainda •

(OtwllIEIRSA\ IDA\

LUTAS E DISPUTAS
qu nho desapareceu a secular contenda entre catâ/i- II

cos e protestantes, se¡;undo o que se tem dito e es..
•

crilo nos meios competentes. IiiiDe (A Capital» recortamos o seguinte: «Os ¡u.católicos continuam a afirmar-se os continuadores iiii
II directos dos Apóstolos; os protestantes continuam Iii'-"';;;"Pá�h) .J

AO ALGARVE

Antero
Depois de' ter estado alguns dias·

retido por doença na sua casa de
Moncarapacho, retomou já as suas

funções óãcíaís o nosso prezado co
laborador sr, Antero Ncbre.Jnspector
'da Inspecção Geral das Activi'da-des
Econõmical'! do Distrito de Faro.
O estado de saúde deste nosso ve·

l
lho amigo, bastante pl'ecário hir. Já,
alguns anos e agravado ultimamente
por excesso 'de trabalho, obriga-o
agora, todavia, 'por imposiÇão 'médi
ca, a reduzir ao minimo 8 sua activi�
-dade, pelo que será forçado a deixar
em breve algumas das muitas fun:ç.õ.e,Il,
pelas quais se repartia, sempre dan"
de ·bri·lho' e valorizando as, institur
ções em que· durante anos 'as 'œnt
exercido devotada e desinteressada·
mente.

,

.

A Antero Nobre, unt dos m'als antl6
gos 'Colaboradores do «PÓliO Algar·
vio» e velho companheiro d08 hntos
escolares, que em

_ serviço oficiar há
dias nesta cidade não deixou; de �azet
8 sua habitual·e ãmiga visita à ·nósSB .

.redacção, desejamos sinceramente
as melhoras da 'sua saúde.

.....0 passado sá�a�o, a c�rnvi
" te da ComIssao RegIonal
de TurismQ n-o Algarve, reuni
ram-se no Hotel da Penina, os

19 jornalistas representantes
dos principais orgãos de infor
macão do Brasil, 9ue a convite
do Centro de TUTlsmo de Por-

(Oontinua ISa 3.· pág'f&CJ)

« Diário Popu'lar»
Completou 28 anos de e'¡¡'stêtrciã .o

popular vespertino da capital, «Diári.o
Popular., que é inteligentemente di
rigido pela sr. Embahtador Martinho
Nobre de Melo, publicando para co·

memorar a efeméride um ntim'ero
especial perfumado.
Com \lDtos de muitlts prosperidades

endereç¡Utlos aD importante diário
Uspo�tft. 1t8 1\0""8 feliçltf\�Oeli.

"Afill" .. 4' .." ,.._ •••••• " •••• aQ .
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(Oontinuação da .¡.. pãgbaa)

nuel da Silva, Lote 2,0, 1.0 Esq.,
Sac a vé rn; 2,0 e 5.0 Prémios, não
foram atribuídos; M e:n ção Honro-:
sa, D. Maria do Pilar Figueiredo,
Rua do Conde de Vilas Boas, 157,
Faro.

POESIA LfRICA - 1.0 Prémio,
Di/'Vellasco Martins, Avenida de
cilsâl Ribeiro, 44, 5.0; Lisboa-l. 2.0
PI'�infe, Dr. Manuel Pinto, Rua de
Frah� .jünior, 146, M a t o sin h o s;
5.0 IPiémlo, D. Solédade Martinho
da

. .c<Baptista. Rua de José Fer
reira Tomé, 15 l.", Dt,O, Alverca
do' Ribatejo; Mensões Honrosas,
D. 'N(}émia da Concéicão França
BorgU�ira, Lagos ; Dr. .y e 11 Il s c o
M\:¡'rtllf� (2), Lisboa; Dr. Manuel
P!'irt6'/ Matosinhos, e D. Isabel Pul
quérlõ; Moura.

-

SONETO�, 1.0 l'rémio; D. Már¡�'
Natália Miranda, Sacavém;2.'!'prémio,
D. Ma ria Emflia Peres Maia' Costa, ,Elp • -- •• -- •• -- .......

'

•• '- •• - •

�;:::l�: 6�' ���iaes!Ji=ÍáIT�sj)Mi�;njri:' "'P'R"É�Ó>;l:iO"¡SSacavérn; Menções Honrosas, Analide
Coelho Guerreiro, Av. de José da "V"END�EM-SECosta Mealha, 58. Loulé; Anibal An
tÓ'tlü,L;(le .Lirna Nobre, Faro e C. R.
Oüeeira m, Olhão (?).

QUADRA POPULAR OBRIGADA
A MOTE «SAUDADE. - },O Prémio,
Dr. Raimundo da Costa Ascensão.
Rua do Reitor Teixeira Guedes, 65;
r/c, Faro; 2.0 Prém,i�,)dali!1,o Cábeçí
nha, Av. dos Combatentes da Grande
Guerra, 44, 5.° Dt.", Setúbal; 5,° Pré
mío, Arquitecto Ijerminío Beato de
Oliveira. Largo do Mercado. 52. 2.0,
Faro; Menções Honrosas, D. Maria
da Conceicão de Sousa Eloi, Albufei
ra; D. Isabel Moreira. Travessa de
Santo António da Sé. 15. 5 ° Dt.", Lis
boa-z; Arquitecto Hermínio Beato de
Oliveira (2), Fa,rq; ,A.' V. Monteir,o
m. Tavira (?); Arqúimínio Lapa Ges
se (?,), �.1buf(iira (?), e J. P. Gois (?),
Beja: (?).

JOGOS FLORAIS

da Praia' de Onartelra
INSTITUTO

SANTA SOFIA

O Instituto Santa Sofia vai abrir
este ano, em Faro um Curso
de Secretariado. Tem por ob

jectivo a formação de todas aquelas
que o desejarem para o desempenho
da sua missão de Secretárias.
Poderão assim prestar uma colabo

ração mais eficaz no Sector Público;
nas Empresas já existentes e em to
das aquelas que num futuro" próximo
sejam criadas no Algarve.

'

,

O Curso completo dura dois anos.

Vão ser organizados também está

gios de aperfeiçoamento para todas
aquelas que já trabalham sem terem
recebido uma. prepsracão adequada,
.Poderão, assim ser iniciadas nas mo-

dernastécnicas do Secretariado, "

Outras informações são fornecidas
'directamente no La:rgo do Mercado

'i 61, 1 " Esq. oü naRua dos Bombeiros
'PortugueSéil16. ':

'

"
..

"

Um, situado à entrada de
St a Luzja., composto, de .casa.
de habitação, quintal 'grande.'
poço e tanque, pertencente aos

herdeiros de Joaquim',Morra
cinha.
Outro, na' mesma localida

de, na baixa-mar, propriedade
de Manuel Parra" constituído
por casas de habitação e co

mercial, onde se encontra ins-
,

talada taberna bastante afre
guesada.
Trata José Maria Gonçalves,

, Rua Francisco Sá de Miranda
n.O 1 - 3.° dt," - Almada.

COMUNICADO
APARElH'OS,PARA'SURDEZ
Informa-se que se d�slocar' ao,Algarve
um �specialista de Lisboa ,;�un apàFelhos,) ,

para surdez que efêc'túàrá'sem qualq'uer
.

despesa ou compromisso, experiências
com aparelhagem auditiva mais moder
na verificando também a ,adaptaçio das

próteses I' fornecidas.

PORTIMÃO: No domingo 4 de' Outubro no

,Hotel Globo, das 15 às 17 horas.

L O U L É: Na segunda-feira 5 de Outubro
na Pensio Residencial Avenida
das 10 às 11 horas.

F A R O: Na segunda-feira 5 de Outubro
na Pensio Residencial Condado
das 15 às 17 horas.

I'

LUZ Q",E TAVIAA

Resumo dos peditórios efectuados � nos sítios da
Freguesia e, bem assim na sede da mesma, incluindo
alguns benemérUos, cuios nomes nio se mencionam
por assim o' deseiarem :'

RECEITA TOTAL. " 0>' ,105;931$ÕO'
P�gaIIlentos,cfectuados até esta data, 85.649$60
SALDO POSITIVO NESTA DATA . 20.281$40

PAGAMENTOS AINDA NÃO EFECTUADOS:

B�néadas e Guarda-Vento 38.500$00
Caiação'i/Interior, e Exterior 3.000$00'
Pintqres �.*os· últimos retôque�i. �O(:)$OO
Carplnteiros nos últimos retoques. 1.500$00
Ao ,sr. Anselmo Costa.. " 12.184$60

,

, : "r'
' " '

" ;".",',,"\ };,',
55:884$60

,,'

SaMo· llegativo nesta data.

Luz de T�v¡ra" 1,5 .de Agosto de 1970

A COMISSÃO

" 35.603$20

F�.'.'''''=-''''''._''''''''''''''''''''''''''''''''''�

N O V A L,O ,.J A

I. "�J)�()NT() J\ Vf/TI�""
I:

HOMEM, SENHORA CRIANÇAE

a inaugurar em ,i de Outubro. nél
.

Rua ''D., NiârcelJno 'Prá.nco, 50.52 - T A V I R A
"

II WI _ !.!&!I!!I¡4Sá XQ ; '"! ¿ ¡;; 3M $ ,

f\genda
Telefones úlels :

1

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • nI
Bombeiros Ambulância • 414
Policía .•.•• 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . . • -.. 7
Táxis- 81 ·122-148 -152 - 171- 570 '

Repartição de.Pínanças .". 259'
Quartel do C. I. S. M. I. '. • 44

Camionagem de carga .: • 15�

C�ll!f��!:Ig�m deJ)às�ageirós 181
"

Servo Mump. água e luz.
"

54
Posto:de Trânsito da O.N.R., 70
Comiso Municipal deTarismo 141

Tribúnal ': :'Ó' • • " 6

/_ ,"., ,,"

\!Id� ,R:fiíi'g,ijsa'
"

'"
'

<. """ •

Horá,rio' das mi'ssàs 'domi,ni-
cai�:, . ó, ",

Às 8 horas :.:::. N.� Sr.a da Aluda.
Às 9,5Qllora�.c- Santa Luzia.

" -; Às 11 horas - Santa Maria do ,

.

Castelo. ,,"
"

Às 12 horas,� Si.Prancisco,
,
As 19 horás '':':: Sant'Iago,

De Semana,: :'

'As 8,50 boras-« Sant'Iago,
'As 9 horas -;,N. Sr a da Ajuda

SábadO:
'

Às 19 horas - Sant'Iago,
Às 21,50horas..;.,N. Sr.a da Ajuda

(Missa para cumprimento, do preceito dominical).

,"',,' �"-'

(IN E-TEATRO

ANTÓNIO "PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Piratas em Bikini
(Comédia) com ,,Elvis Presley e

O Libertador da Cidade
(Avent'lJras) cOtn"pà\t(a ;'\ndtews,

paci�:��e�_'1��;,a�2��{'¡', ;).� ,

Ca(l,-a",CQrva malicial):(\! , ,,' ��;!r'
Mariin é' :A�flóls�f ou' �:'V,iiêlí8

"

(C�h.i�dia) com l"ernand�ll :p:�#b
m�o�t;S 1�rf��0}$b :l::�,¡�¿,��
In

i' l'lPQfiC!al).c�P1':
'.

,it
Rey ���,' ',. rF�:�'.C

"

ça ,( atc�o ,Sldl'!ey!�jl¡) s,

::�. l1i:. '9I�';','
."�

�>�
PoWer e A"'.9., lqu� ii, éQriiO
quista da 'Co.r¡l'�,{Drama 'd�
Aventuras) com

� ;Miehele .Mer�
cier, para maiót��'ddt �ilÓ8;

.

NECRO,LOGIA

I'

Armando ,dos Reis �e Sousa

FaJeceu }lá dias,na Fuseta, de onde
era natural, o sr; Arma'ndo dos Reis
de Sousa, conceituado' comerciante.
Era pai da sr'" p. Maria Armanda de '

Sousa Le81 e sogr,Q, do nO,ssQ prezado
amigo sr. João Eraucisco Manjua
Leal', (listintó

'.

professor do ensino
primário e camarada das lides de Im-
prensa. ,

'

O falecido que contava 56 anos de
idade, deixa viuva Il sr.8 D. Teresa de
Jesus Dias de S6üsa e também era

pai das sr.'· D. Madalena Maria de
Sousa Vialett, viuva, residente em

França e C. Maria, Isabel de Sousa
Martins, esposa do sr. Virgilio de Je
sus Martins e dos $rs. Joaquim Dias
de Sousa e João'Eurico Dias de Seu
sa e avô da menina Maria tie, Sousa,:
Manjua Leal.
'A familia enlutada' 'e em espec,ial

ao nOSl:lO amigo sr.' João Francisco
Manjua !.eal, endereçamos'sentidas
condolências.

I_II_IIIIÍI í 1';_11_11 __
,

� "if

Farmác'ias d� Serviço
de 26 de Setemb. o 2 de Outubro
HOJE - Fa'rmáó'
DOMINGO ,_ ». ,

SEGUNDA -»

TERÇA '.....,. »;;'
QUARTA -»

QUINTA ''':_ ))

SEXTK' - �)'

ABOIM
CENTRAL
FRANCO,
SOUSA'

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL

eAS'E'IRO
Qferece-se, com prática de

tratamentos de vinhas e enxer

tias, para qualquer quinta.
Tratar com Izidro Manuel

" i Inácio, de õ7 anos de idade,
solteirQ, Monte. das, Var.gens
- Santa Catariba da Fonte do
Bispo!

CONVERSA DÀ SEMANA

lutas e [)Isputas
Continuação da l.· página

a contestar essa continuidade, acusando-os de se terem afas
tado da pureza original do Evangelho; os católicos conti
nuam a afirmar o valor da tradição como. fonte de conheci- .:

menta religioso ; os protestantes não desistem de nesar o va-·
lar religioso da tradição, insietindo que só o Novo Testa
mento possuiautoridade em matéria religiO.s;,qcrista,; os ca
tólicos .continuam a defender a autoridaae-euprema do Papa
na governação. da cristandade; os protestlmtes não ab-dicam
da-sua QjJinido de que todo, o cristão tem J) direito. de .parti-,
cipar em 'tat governo" os. catâlicos. eontinuam

,

a atribuir á
ãierarquia a função de absotver e condenar ; es protestantes
permanecemna afirmação de que só Crtsto.poesui tal poder.
Estes.i.os 'aspectos'mais evidente,s;'da aissensao retigioea.:
Porque outros. existem.nao ilfenos,impof'tal1tes.,:,cQf!lo:o prg� :;

prio sacçrdotá], a, administraçao 40� s(lcramenlqs, '(l,c.arz.pni,;,�, 'o,

zaçãodos santas, etc. Terão as igrejas falhado -eoa.os-seus. .

minis/ros - falhado na suá missao p»
.. .."

' ..

Isto escreveu um professor católico e pai de cinco fi/hos"
talv«z, todos católicos também.
..', : Leitores, como pode havei' paz no, Mundo se as-prõprias .

¡grelas se âegiadiam, não se entendem, e nunca se entende
ram como é da historia, danda origem a perseguições e dis
túrbios, não obstante os Seus ministros pqssarem a, vitia a

pregar moral, ordem e âisciptina P ••• Haja em vis/a o que
tem acontecido na Irlanda do Norte, Haja em vista o caso
das indianas «vendidas) à Europa como raparieas para tra
ba/harem em estabelecimentos e «compradas» como freiras
para darem entrada em conventos, caso muito falado nal-;
!;uns jornais estrangeiros. Haja em vista o caso das estatuas

'

vendidas com protestos de devotos, numa freguesia: nortenha,
estátuas de muito valor que existiam na igreja paroquiat da
mesma freguesia.' .

Quando e como se formará, uma socieâaâe «verdadeira
mente) cristã? '. CO"" lutas e disputas eternamente P, ••

T.

Excursões da (. P. ao Esfrangei�o'
Comunica-nos à c. P. que vai levar a efeito, até ao: fim do

ario corrente, em. col�boração com a· Empresa Gf!ral de l'rans-
portes, ás seguintes· excursões:

.

, .

Dias de dure!;lo

M�qrit (1) •

Madrid (2)
Andaluzia e Costa do Sol

:.
. ... ;. - .. 1350$00',

1,lOO$O(t!
2650$00·\

.

4
, 3
9

,

.

.
' .� _.�-:

.
'

Via Madrid

Lourd·��· • .��:� •.

Lourdes e Andorra '

Barcelona, Valência e Mediterrâneo
Itália e Alpes .•

Paris.

,

.

2250$00 '

• 2600$00
2S00$00
4100$00··
3600$00

'

6
7
9

14
10

'.

Para melhor elucidação peça folhetos descritivo's:
- Nas estações de Lisboa (Rossio) e (Santa Apolón,ia) e Porto,

(São Bento); ....
- Nos Despachos Centrais do Caminho de F'erto;
-N� Empresa Geral de Transportes, em Lisboa (Rua do',Arsenal, ,

. 124) e no Porto (Rua Justino Teixeira, 469); .. ,

- Nas Agências dé Viagens autorizada�;
. .

- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro, onde se encon- ,

tram à venda os respectivos bilhetes.

IHVIEIL \'"S(() I)" 6"MA
I

MONTE GOR_DO
ABERTO TODO O 'ANO

.'
.

""
- _.-.;'-::

- ..

1.· CLASSf - A - 2()() (lUA�TOS

RESTAURANTE - BOITB � BAR - PISCINA
.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
I

JÇlnt�rde homenagen1"8 Ferro Gaivão
(OOll""tlG4fcJo .. 1." ..ga.J

Alfrédo Timóteo Ferro Gaivão,
nosso prezado amigo e devota::'
do nacionalista, que a seu pe
dido; deixa as funções de Pré,,'
sidente da Câmara M,unicipal
de Olhão, lugar que exerceu

com muita dedicação conquis
tando a estima dos seus con

terrâneos.
Vários e importante melho

ramentos locais se lhe ficam
devendo e a Sua passagem pe
lo Municípío olhanense ficará

.

assinalada na memória. da'lue
les que com ele mais directa
mente privaram pela correccão
e lealdade sempre postas à pro
va em todos os actos da vida
Ildminia trlltiVil,

Gostosamente nós associa
moo;¡ a, tão Iusta manifestação;
de siÍnpa_tia� endéreçaqdo., um

'

cordeaI abra.ç,o 'àquele nosso

amigo.
. '

••••••••

-

•.•••• ,;,;" ê ¡.:.:

Quem· Perdeu?,

No posto da G�arda, Nado'.,
nai Republicana desta cidade,
encontram-se depositados, os '

seguintes :óbjecfos que foram·

encontrados e serão entregues
a quem provar pertencer-lhes:
1 velocípede 'sem motor e e�.
mau estado e 1 relógio de púl� ,

30. 41, "ohora.
,

.



POVO 'ALGARVIO

/

GR'UPO DE'TEATRO
de Círculo Cultural do Algarve

«POYO ALGARYIO. M,- 1893 -- 26-9-1910

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO

Associ·oção Algarvia .de Pais e Â'migos
de (Itiancas Diminuídas 'Mentais

,

A Fundação Calouste Gul
benkian já em 1965 havia dota
do o Grupo com material eléc
trico no valor de 12800$00 -
um orgão de luz. Igualmente a

Câmara Municipal de Faro e a

Junta Distrital têm dado o seu

apoio. Simultâneo contributo
tem sido prestado pelas duas

"

centenas de associados e fami
liares dos componentes para os

quais há vários' espectáculos
gratuitos em cada ano.

Próximas realizações do G T
CCA� a partir de Outubro -

Teatro de Fantoches' aos Sába
dos, à tarde, na sede e em to
das as sociedades de Hecreio e

Instrução (ou similares) que
manifestarem interesse em co

laborar nestas iniciativas. «Sol
na Floresta, peça, em 3 actos,
de Romeu Correia, em últimos
ensaios. António Aleixo (possí
vel repetição e Alves Redol es
tão ainda nos propósitos ime
diatos.
Por tão precios" oferta e pe

la sua acção desenvolvida em

prol da cultura felicitamos o

Grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve, com votos
de prosperidades no futuro.

""

SIM OU NAO?
e ,discutido �ugéne Ionesco. .A
obra do Poeta popular algarvio
Antóllio Aleixo foi apresentada
na TV'(eni Abril); e em Evora,
Olhão, S. Brás; Loulé e Faro
{na sede, 4 espectáculos) apre
sentou os .seus três Autos e

Q�1tdras.
"

Teatro, Infantil coin fanto
ches" em 'Junho, iguàlmeilte, na
sede" 3, sessões. Cerca de mil
crianças córitaeh1ram então com
histórias tradicionais do Povo'
Português. Os mais novos es
pectàdores '&plaudiram no �e
correr dessas sessões. os vários
números' do 'progranul, que �11-
cluia 'rim;:·aeáenho�' para pintàr,
Uma -exposição de desenhos é

,

redacções infantis decorou as

paredes do Teatro Estúdio.
s -,

(2.8 Publicação)

Pelo Juizo de Direito ,pesta
comarca, na Acção E"pecial de
Arbitramento para Divisão de
Coisa Cômum pendente na See
ção de Processos movida pe
los autores Manuel da Assun
ção Horta ou Manuel da Ascen
ção Horta e mulher Teresa de
Jesus, agricultores, residentes
no sítio do Almargem, fregue
sia da Conceição desta comar

ca contra Gracinda da Concei
ção ,� marido ANTONIO DO
MINGUES, agricultores, ele re

sidente em parte incerta de
França, com úlfima residencia
conhecida no sítio do Bitoque,
freguesia de Santo Estêvão des
ta comarca, é este réu citado

para contestar no prazo de dez
dias que começa a correr de

pois de finda a dilação de trin
ta dias, contada da data da se

gunda e última publicação des
te anúncio, sob pena de se não
contestar se proceder à adjudi
cação ou à venda dó prédio.
Tavira, 22 de Junho de 1970

Pel'O Escrivão de Direito

José Fernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O Juiz de Direito

Agostinho M. P. de Sousa Inês

Responderam SIM em Fevereiro:
3 - 0-. Rogélia Carrilho Madeira (Portimão) • '..

D. Noémis A breu . • ' • • • •

D. Idalina Messias
D. Maria dos Anjos Chaparro
D; Ermelinda Correia • �. .

, D. Gesaltina Barroso Lopes. .

4 - Anónimo de, 5/2/70. • •

Sr. José Duarte-da Silva (Lisboa) • •

7 - D. Amélia Pires, . . • .

17 - D. MarHia da Ponte . . . . . •

19 - Sr. António Libanio Correia (Lisboa). �
21 - Ana Cristina Vieira Valverde .. .'. •

25 - D. Maria Francisca Esquivel • • • •

27 -- Maria de Lourdes do Rosário Nascimento • . • • ','.
28 - Sr; Sér¡;¡io Adrião Gonçalves Madeira . '.... �I,\.
14 - Casa Matos - Rua Infante D. Henrique- Faro - Um 'escac:t�te
16 - Familia Dias Pires � Uma mobilia de casa de jantar; Um 'ar-

máriô de cozinha; Uma cómoda e talheres.
'

Sr.8 Dr." D. Gracíete Pires - Um maple e um candeeiro.
26 - D. Leote Ortigão - Sete babetes.

Respon,deram SI� em Mar�o:

50$00
50$00
50500
50$00
50$00
50$00
500$00'
50$00

1.000$00
500$00

'2.000$00
.00$00
ÕOO$OO
25$00
50$00

e
'

"

. . . .

'. I! •

5 - Um casal. . • . • • • • • • . • • •

7 - D. Noémia Palma Moreira . .

11 - D. Gabriela Alexandre • • • • •

15 - M. O. R••••••••.••
'

••

14 - Passagem de modelos no Hotel EVA (noite) •

Produto audição musical na Aliança Francesa
15 - Passagem de modelos no Hotel EVA (tarde). . • " • .

Produto do leilão de um bolo na passagem de' modelos no
Hotel EVA (tarde). • • . • • •

16 - D. Carmen Vieira Branco • • •

17 - M. J. C; B. • • • • • .'. •

18 - Governo Civil do Distrito de Faro •

19 - Anónimo. . . • • . • • •

20 - D. Maria Alice Furtado (Portimão) •

24 - M. V. G. • • . • • • • • • • • • • • • • •

25 - Casa dos Pescadores de Olhão. • . . • . • • • .

28 - Entregue pelo sr, Henrique Ramos em nome de todos os ami-
gos do sr, Engenheiro Valdemar Pinto de Almeida. falecido
no Canadá • • • • . • . • . . • .,' • • •

D. Maria da Conceição, Luis Emidio e Tereza Alem¡ndre •

Sr. Paulo Espírlto Santo (donativo em pão) • • . •

Peditório da Escola Industrial e Comercial de Lagos
Peditório da Escola Técnica de Tavira • • • •

Peditório da Escola Industrial e Comercial de Faro
Peditório no Liceu Nacional de Faro • . •

Um casal de médícos- Um negatoscõpio
Anónimo - Um piano
Anónimo - Cortinas para o quarto de banho
Anónimo> Um fogareiro de gás
Anónimo - O estandarte da Associação

1.000$00
100$00
100$00
150$00
127$00,

.2:.45Q1OO
7.728$16

1.141$00
100$00
120$00

2.500$00
70$00
5Ó$ÓO
500$00

1.000$00

...................
, i

. . .

E Ipe riênci a
(Oontbmagão aa l." p4gfna)

ângulo desproteccional, que
ill'Q.ifos entendidos procuram
discutir e resolver, sem nunca

terem cultivado um palmo de
terra, sem nunca terem andado
ao sol' e à chuva,

.

sem nunca

terem pegado numa charrua,
com manifeàta falta de expe
riência, com evidente falta de

prática, apenas com planos e

técnicas de gabinete. Dizer-se
que o rejuYep�sciniento � a re

nevação da lavoura' ficaram
por, fazer devido aos filhos de
muitos proprietários rurais te
rem' abandonado OS campos
para-estudar e tirar cursos, in
gressando depois na burocra
cia '

e na politiquice, é um ar

g\lmen,to periclítante que não
se ajusta à realidade dos factos.
Elitã-O,.: foi a fuga de umas cen

tenas de rurais para as cidades,
tirando lá 0$ seus cursos, -não

seguindo a mesma vida dos
país, árdua ç contingente, que
IU,'ôtivou o atrofiamento da la
voura p, Não terá esse atrofia
men.Jo;:Sido motivado, além do
mais, por uma emigração sem

pre crescente de trabalhadores
e operários, presentemente ge
neraLizada e aumentada haven
do

':

já terrenos abandonados
por falta de' pessoal para os

cultivar? A emigração em mas

sa, que alguns «cientistas» d.í
zem não afectar a econorma
náeienal, bem como outros fac
tores --::- mas não o «repúdio»
dos rapazes que foram estu
dar - 'é que' têm contribuído

, para a crise da lavou�a': est�a
gens prolongadas e mvermas

, excessivas, aviltamento dos pre
ços de vendá em relação .aos

preços de compra, falta de uma

protecção substancial" pois pa
ga muito e recebe pouco, não
cçnseguindo de.�!e modo equi
librar as suas finanças, espe
cialmente a pequena lavoura,
espremida e deprimida. .

" Poste isto, perguntamos: Do
comércio é da' indústria não
saíram rapazes que tiraram os

seus cursos, exercendo profis
sões fora dessas .actividades,?
Por atavismo, ficariam reserva

dos para'os .rapazes da lavoura
os cursos de agronomia e ve

teriná,da? Quanto aos outros
cursos, ficariam' el¢s consti
tuindo' privilégio, dos r�paze!J
diui'.'c.idªdc$? Discriminação rá

ciªl,?, E a igualdad'e de direitos,
que tanto se, tem defendido?
Noutros paíse� em pleno de
senvolvimento não há homens
de cursos' superiores e médios,
qu¢. saliam dos' �ampos, de
sempenhando altos cargos na

governação pública? Até há'
mulheres... Por exemplo, a sr.'
Ba.ndaranai�e, primeii'o-minis
tro do. ,Ceilão. c.Porventúra� 'a

lavoura desses países teria di
minuído?
,Entre' tantas dissertações e

boas ·intenções, uma coisa deve
faltar - E"periência .••

..

'¡',' , p,�.,

Visita dos Jornalistas
Brasileiros

ao ALGARVE

500$00
000$00 ,

25$60
846$50 ,

974$q),·
268$50

1.699$60
(Oontinuagão da 1�� pdgina)

tugal e em colaboração com a

T.A.P. visitaram Portugal me
tropolitano, seguindo depois
para as nossas províncias ul-.
tramarinas de Angola e de Mo
çambique. Estiveram também

presentes os representantes da
Imprensa e orgãos de infor
mação do Algarve.
Depois da Costa do Sol, visi

taram o Algarve, que lhes agra
dou imenso, anotando alguns
dos que já cá tinham estado, o

'

impulso turístico dos últimos
anos.

Num ambiente de franca con

fraternização, brasileiros e al

garvios viveram momentos de
sã amizade.
No final da recepção usaram

da palavra os srs. Dr. Noel
de Arriaga, presidente do Cen
tro de Turismo de Portugal,
no Rio de Janeiro, Dr. José
Manuel Teixeira Gomes Pearce
de Azevedo, presidente da Co
missão Regional de Turismo
do .Algarve e o jornalista bra
sileiro sr. Pérídes Neiva, re

presentante do «Diário de No
tícias do Brasil», que agradeceu
em nome dos visitantes,
Aproveitando a presença no

Algarve do navegador solitário,
Marcel Bardiaux, que foi con

vidado de honra (laqueia reu

nião, em nome da Comissão
Regional de' Turismo foi-lhe
oferecido uma artística cara

vela.
Seguiu-se depois.o jantar que

decorreu num ambiente de ver
dadeira amizade Luso-Brasilei
ra.

Responderam SIM em Abril:
2, - Peditório na Escola Industrial e Comercial de Loulé • ., 450$00
4 - Dr.s D. Graciete Pires e António Passos Valente D. Pires 1.000$00
8, - Peditório na Escola Afonso III - Faro . 705$40
10 - Um anónimo. . .• • . . • • • 110$00
11, - Governo Civil do Distrito de Faro. • 2.500$00

D. Tereza AI Ortigão Cosp -,
<

•
'

• • 150$00
14 - Escola Industrial e Comercial de Olhão 719$20
16 - D. Amélia Pires • . • .. ., ,., 100$00
18 - Escola Industrial e Comercial de Silves • • . 5.542$50
25 - Audição de piano realizado em Loulé. • • 4.950$00

Venda de programas da audição de Loulé 120$00
29 - Um anonimo de Vila do -Bispo • • • , 50$00

Sr. Paulo Espirito Santo (donativo em pão) • • 24$00
50 - Entrega pela Comissão de Amigos. • • • • • • • • 55.000$00

Responderam SIM em Malo:
2 - Um anónimo or Uma coroa em prata para a imagem ele Nossa

Senhora de Fátima e • • • . • . • . • . • • •

6 - Governo Civil do Distrito de Faro. .
. • • . • • .

7 - D. Emília Primo Silva. . • . • . • . . • • • •

8 - D. Amélia Pires. • . • • ' • . . • • • • • .

15 - D. Madalena Albino - 2 ferros eléctricos e 1 aparelho rádio
20 - Um anónimo. • • • • • • • • • • • •

Um anónimo de Estoi. • • • • • • • • •

25 - Anónimo n.O 14. . . . • • • • • • • • • • •

27 - Um anónimo. • • . • . • • • • • • • • • •

50 - D. Maria da Conceição P. V. Brito • • • • • • . •

D. Maria dos Santos Carvalho - Uma máquina de eserever

An'tónio João do·s'Reis
Agradecimento

250$00
2.500S00

10$00
50$00

50$00
100$00
50$00
100$00
100$00

A família de António Joio
dos Reis, não o podendo fa
zer pessoalmente por falta de
endereços vem, por este meio,
agradecer a todos as pessoas
que se .interessaram pelo seu

estado de saúde durante o pe
riodo da doença que o vitimou,
bem como a todos que o acom

panharam à sua última mora

da e ainda aos que de' qual
quer forma lhe manifestaram o

seu pesar.
Para todos vai o seu eterno

agradecimento.

Responderam SIM em JU'nho:
5 - Mendes & Silva Ld.a - Faro - Um ferro eléctrico

Sociedade Nacional de Petróleos - SONAP -. •

Sr. Vítor Cunha •••. � • • • " •

5 - Mr. John Hubner II. •••.•••••••

6 - Um anónimo. • • . D • • • • • • •• • • • •

8 - Governo Ci\'i1 do Distrito de Faro. • • • • • ; • •

Um grupo de alunas 4.° ano do liceu de Faro - Bolos, choco
lates e rebuçados

15 __ Sr.a Dr.8 Nidia Neto
19 -'- Ü, Noémia Palma Moreira .'. •

,

Mrs. Charlotte Wilson Young '.
-

• • • .'

S O
27 - Sr. Mário Garcia Ramirez . • • • . • . • � • •

(E�TRO DE TURI M D. Amélia Pires- Uma mobilia de quarto.,
.'

'.
. Escola Industrial e Comercial de Faro - Vários brinquedos
;' ",X; em madeira '

== E INFORMAÇÃO;::, >t(.�ssldades da Assocla�ão - ���ame���::el:a��stura; Um aspirador

da Casa do Algarve NOTA - A'Direcção informa que os donativos só devem ser entregues ou

directamente na Séde da Associação ou ,às Ex.mas Senhoras D. Ma-
em L I S BO A ria Prancisca Esquivel e D� Natália Girão, respectivamente Presl ..

dente e Vlcé·presidente da Comissão de Ajniios.Aberlo lodos os. dias &1lels
= das 1,30 às 19,30 =

TELEFONE' 323240

1.500$00
20$00

1.000$00
70$00

2.500$00

...

100$00
50$00

1.426$00
1.000$00

III III II III III I III IIIII III III IIII III III III III II1I111111íllllllllllllllll

I N'oticias PBssoais I
�IIIIIIIIIJIIJIIIIIIIIJ ., 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIh,�

Partidas e Che�
Com sua esposa e filhinho, esteve

passando as férias nesta cidade, o

nossO prezado assinante sr. Manuel
da Silva Vidal, residente no Estoril.
- Re�ressou do Ultramar no Vera

Cruz, oQde este\'e em serviço de de
fesa das nossas proVinCias ultramari
nas, o nosso conterrâneo e assinante
sr. Mário Rui Eusébio Martins.
- E,m serviço profissional esteve

nesta cidade o nosso prezado conter
râneo sr. eng.o Agrónomo Eduardo
Baptista Regato.

......................................
".' .' '. 4 ....•

Livros
carácter permeável ·à cultura e' que,'
muito justa e se.,,,atamentê procQl'.iJI::
valorizar-se. c,

) ,

•

O volume a que hoje nos,r�fe�i8'0I"
.Como Montar u'ma Peça de "eª�r0�,
encerra conheejiítentos bá8Ico�,:e ne..

cesaários a�s respon8ltveis 40 teàtro .-.

de amador�s.
O teatr:o; o te�to, a eeña, o públi

co, o espeetáculoL ·tudo 8�ui se en·
contra definido, expllçado'� ê'Xempli·
ficado de modo a' cQlllltituir .l1m pe·
queno mas expres�lvo trata1io de arte
dramática, escrito com clareza e mi-
nuciosa Informação.

"

Têm os strupos ie amadores· tea·
trais um guia seguro e prá*ico neste
livrinho que muito Os vai elucidar.
O aspecto gráfico ,é �ul*o bom.

Propriedade
Arren,da-se, no �ítio da Mur..

teira, fregüesia de Moncarapa ..

cho, de regadio com abuQdãn
cia de água tirada a motor;
pomar de citrinos, variedade.
de outras árvores dê frutos e

oliveiras. Casas de habitação
cOm electriCidade e todos os

cómodos para a criação de
gado.

. ,

Tratar com Amândio Sena
Neto, na referida propriedade.

e Autores
Como Monlar LIma Peoa

de Teatro

por Dualte Ivo Ct'u.

Dentro do Plano dé Educação POe
pular, a Colecção Educativa editada
pelo Ministério da Educação Nacio�
nai, por intermédio da Direcção Ge
rai do Ensino Primlírlo jã forma uma

enciçlopédia de conheCÍlnent08 vá�
riOs e actualizados que tem indo a

enr,q,,�c�f •• c.m�4tllj PQ�lI,l..rl" 4"

O «POVO ALGARVIO'

E O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA

..

T 14 V" a � r: N s I: S I
,

! ......
•

AsslODl Q VO$SO 10...3.
......

Assine o leu Jornal



XI Recenseamento Geral da Populaçõo
e 1- Rece,nseamen'to do Hobitação
DESDE que a antiga Direcção-Ge

ral de Estatística, pela Lei n.O
1911, de 23 de Maio de 1935, deu luger
ao Institute Nacional de Estatística,
já se realizararn os Recenseamentos
de 1940, 1950 e 1960.
Anteriormente, de acordo com as

recomendações do Congresso Inter
nacional de Estatísticas de São Pe
tersburgo de 1872, realizararn-se cen
sos nos anos terminados em zero a

partir de 1890, com 'excepção do que
se fez em 1911, cujo atraso foi moti
vado pelas perturbações resultantes
da mudança de regime.
Antes dISSO, do mesmo tipo dos ac

tuais, haviam sido efectuauos censos
em 1864 e 1878.
No corrente ano, a par do XI Re

censeamento Geral da População,
reatízar-se-a o I Recenseamento da
Habítacão, com base nas recomenda
ções da Comissão Económica para a

Europa e através de direetrizes adap
tadas ao caso, português pelo Conse
lho Naoíonal de Estatística.
As normas estabelecidas em reu

niões internacionais destinam-se a

, assegurar a comparabilidade com ope
'rações censitárias anteriores, não só
nacienaís como estrangeiras.
Os receneeamentos têm de ser refe

ridos a um determinado momente. No
caso do Xl Recenseamento Geral da
População, esse momento veriñea-se
às U horas do dia 15 de Dezembro do
uno em curso.

No entanto, antes, da operação ge
nii, serão feitos o Inventarte de Pré-:
dios e r-ogos e um recenseamemo-pí
loto á cerca de 170 000 famílias.
O inventário destina-se a habilitar

o Insututo no sentido de poder dirigir
-, e a toda a população com o fim de
fazer entrega dos boletins de recen
searnento. As operações-piloto têm
por tinalidade verificar se os ínstru
mentes de notação e toda a monta

Sjem dos trabalhos se eucontram de
vidamente adaptados aos objectivos
que é necessário alcançar.
.Corno poderia o I. N • E. dirigir-se

a todas as familias em Dezembro, se
não dispusesse dos elementos actua
lizados que o Inventário de Julho lhe
faculta? Como poderia correr bem o

recensearnento geral, se os boletins
u 'utilizar e a própria organização dos
11 abalhos não fossem testados previa
mente a uma escala reduzida? Estas
interrogações evídencíam o interesse
fundamental de que se revestem as

operações a que estamos a reportar
-nos.

Para o Inventário de Prédios e Fo
gos, para as operações-piloto e para
os Recenseamentos da População e

da Habitação, o I.N.E. já solicitou o

apoio e a colaboração das Câmaras
Municipais dos concelhos rurais e das
Administrações dos Bairros das cida
des de Lisboa e Porto.
Torna-se desnecessário encarecer

a importância deste empreendimento,
que tem por objectivo conhecer a po
pulação em número e em, qualidade,
isto é, em todas as características
(idade, instruç-ão, activídade profissio
nal, condições de vida e de habitação,
etc.).
Nos dias que correm, para se fazer

um planeamento consciente ao nivel
nacional ou regional é necessarío pos
suir elementos que sirvam de base às
decisões a temar,
Assim, planear nos sectores da ins

trução, da assistência, das realizações
sociais, da habitacão, das 'actividades
profissionais, da emigração e do de
senvolvimento industrial, agrícola e

comercial exige que se conheçam as

realidades actuais nesses campos de
'

actividade,
'

I3()WLINc;
Torneio do Algarve
.ne Hpter Jupiter
'I�ICIA-SE àmanhã pelas 10
.. ; horas9, no Hotel Júpiter" o

, ,-T' ,torneio elo Algarve, que tem o

;¡.';' :patro�ini,ó da <,.:omissão Regio
; :;"",MI de, l'urismo do Algarve.

':" : O, J·uri da prova é constitui
" d'O pelos .srs. António Pereira
(4)Silva, �rancisco Pardal Co
'lãço e por um representante

,�da Comissão Regional de Tu-
rismo 'do Algarve.

O torneio deverá terminar
pelas 22 horas do dia 27. To
dos os esclarecimentos referen
tes a este concurso serão dados
no Bowling do Hotel Jupiter.
A entrega dos troféus aos

concorrentes, far-se-á durante
um jantar a realizar pelas 22
horas, do próximo dia 28, no
Holel Ju:iter.

,

Nestas condições, cabe às Câmaras
Municipais desempenhar um papel de
transcendente importância no desen
rolar das operações censitárias que
se aproximam, já que por definição
se encontram interessadas na resolu
ção dos problemas das respectivas
re�iões.
Por outro lado, não deve perder-se

de vista que os dados estatísticos, pa
ra serem úteis, devem possuir duas
características fundamentais - verda
de e actualidade,
Para o conseguir, O· I, N E. neces

sita da compreensão, da bOB vontade
e da colaboração do público e das
entidades a quem é cometida Il missão
de auxiliar o Instituto na concretiza-
ção dos seus objectivos.

"

A acção das entídades ligadas a
este empreendimento terá de ser de
dicada' e pertinaz, esforçada e dinã-

, mica. Só assim será viável pôr à dis
posição da Adrninistracão os pontos
de apoio ínforrnativos que possibili
tem o arranque regional e nacional
que está no pensamento dos governan
tes.'
A colaboração do público é obriga

tória, mas o Instituto espera encontrar
-omelhor acolhimento e a mais since
ra boa vontade para esta iniciativa,
que visa alcançar objectivos estreita
mente ligados ao interesse nacional e

à promoção do bem comum.
Em todos os Inquéritos, a recepti

vidade do público em relação aos em

preendimentos q ue incubem ao I.N.E.
tem sido excelente: As poucas excep
ções verificadas, que constituem uma

percentagem ínfima, são o melhor ar
gumento em favor do que 'se afirma.
No decorrer do Censo, que é uma

operação de incontestável utilidade
pública, aguarda-se que a população
colabore de maneira ainda mais es

pontânea e sincera, dando uma valio
sa achega para o êxito final da inicia
tiva.
Além disso, nunca é demais referir

que todas-as pessoas que prestam in
formações ao Instituto têm a garantia
de uma absoluta confidencialidade
para os dados que facultam, visto que,
os funcionários ao serviço do I. N. E.
são obrigados por lei a observar o
mais rigoroso segredo estatístico.

Santo Es,têvão

Donativos para a _greis - Lu
cília Domingas V. Eusébio, 50$00;
Mister John Longstaffe, 50$00; Joa
quirn Farrobeirão, 20$00; António Bal
tazar, 5$00; Raul Arnaldo Henriqjre
20$00; Manuel Gago, 50$00; Marcetí
no Viegas; 5$00; Filipe Domingos Se
na, 20$00; Luis Pires Gago, 10$00 �
Manuel Henrique, 10$00; José Marce- .
lino P. Lopes, 20$00; Alcides Mada
ma, 40$00; Casimiro Dias, 100$00; Ci
priano Dias, Franco, 20$00; Maria
Rosa do Carmo, 5$00; Joaquim Her
mes Correia; 5$00; José Luis Gonçal
ves, 20$00; José Francisco, 12$00;
José Pedro Pereira, 10$00; Maria Lu
cinda Picoito, 50$00; Pedro das Do
res Rocha, 17$50; Manuel António,
10$00; António B. Henrique, 3$50;
Jaime da Silva Bento, 13$00; José Pe
dro V. Bernardo, 10$00; Vitorino da
Conceição Diogo, 5$OU; António Joa
quim, 10$00; José de Jesui Alberto,
7$50; José Domingos Inácio, 20$00;
Joaquim Costa, 1$50; Domingos Pal
ma, 5$00; Manuel José J. Ramos,
50$00; Luís Rodrigues Costa, 10$0,0;
Joaquim do C. Pereira, 5$00; Marià;;
do Carmo Mart-ins, 20$00; Josefina
da C. Martins, 5$00; Custódio da C.
Lopes, 7$50; Manuel Francisco, 20$00;,
Manuel Mendonça, 5$00; António Do
mingos, 20$00; José Fernandes de
Brito, 50$00; Manuel da Silva Gon
çalves, 10$00; Manuel Vitória Ferro
Pereira, 50$00; Manuel António Emf
dio,20$00; Daniel Flor da Rosa, 20$00.

TOTOBOLA
4.6 jornada - 4/10/70

Nome: «Povo Aigarvló»
Monlda: TAVIRA >�-,

1 Académica - Farense · 1
2 CUF - Varzim , . 1
3 Sporting - Setúbal • · 1
4 Guimarães - Benfica 2
5 Porto - Barreirense. · 1
6 Belenenses - Tirsense · 1
7 Sanjoanense - Braga 1
8 U. Leiria - Vizela . 1
9, U. Lamas - &algueiros · x
10 T. Novas - Sesimbra 1
11 Tramagal - Atlético. · )l

12 Olhanense - Torriense • 1
13 Oriental - U. Tomar • )l

v. P.
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DO OUTONO
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Banhos de mar sobre as ondas,
Banhos de sol sobre a areia,
Embora não me respondas
Oh I mar azul não te escondas I
Que não me sais da ideia.

Entrou agora o Outono,
Das férias, ponto final,
Fica a prata ao abandono,
Foram-se as sestas e o sono,
Sobre o macio areal ..•

Até pro ano gaivotas
Que me {oram visitar,
li.; a lembrar coisas remotas
A deus barcos, adeus frotas,
As velhas naus do Pilar.•.

Que embora, com sacrifício,
Têm de pôr termo ao negócio,
Tudo na vida é ficticio,
O reinado do solstício
Cede o trono ao equinócio.

Adeus praia, até à vista,
Linha azul do horieonte,
i:: já que ela está prevista,
Não sejas contrubandtsta
Mostra já ao fisco a ponte.

Embora fazendo figas
Pra que o demo não atente,
Não te arrastes em cantigas,
Uma vez que tu não ligas

, •A má língua desta gente.

O Alto do Cano, a Atalaia,
Que panoramas tão giros ¡
b' sob um véu de cambraia
Diviso a ponte prâ praia
Essa ponte dos suspiros .••

zs DA RUA

FUTEBOL
Campeonato \Nacíonal
da I e II Divisões

A tarde do passado domingo,
pode considerar-se, a pesar de
iluminada pot urn 'sol radioso
e belo, como tarde cinzenta
para o futebol algarvio.

O Sporting Farense, na sua

primeira viagem, por infelici
dade, foi perder à Póvoa de
Varzim pela escassa diferença
de 1-0.

O .Port imo n ense, empatou
em casa com o Luso do Bar
reiro e o Olhanense, consentiu
no seu própriocampo s�r der
rotado pelo União de fomar

por 2-1, continuando em bran
co na pontuação.
Ainda é muito cedo para ar

riscar vaticínios, mas sempre
ouvimos dizer que é em peque
nino que se torce o pepino e o

olhariense nos dois jogos rea

lizados quebrou toda a euforia

que trouxera da época passada
ao conquistar honrosamente o

campeonato da 3.8 Divisão.
Se por um lado lhe faltou a

sorte, também a garra, a deci
são e sobretudo o fôlego anda
ram ausentes no jogo do pas
sado domingo.
Com ou sem "prata da casa»

é preciso reagir para satisfação
dos seus associados e dos al

garvios, não descurando' que
mudou de divisão, onde se jo
ga mais futebol.

�

No próximo domingo dis
putar-se-ão os seguintes jogos:
FARENSE - BELENENSES

,�: " É o cartaz desportivo
U :S; -:110 próxImo llomingo

Jc;gô -q'ue vai atrair ao Está
dio de S. Luís grande avalan-

,
.che de aficionados do desporto
rei. �' mais um dos grandes
do fuiebol português que ,'Visi
ta o' Algarve para c-ompetir'
c(,)m um estreante que te,m. por
,s�u treinador aquele q.ue na

'epoca passada dirigiu tecnica
mente os seus destinos des
portivos.
Oxalá que possamos assistir

a uma grande partida de fute
bol disputada com desporti
vismo.

AAAAAAAAAAA..

Al'equenos
pontamentos

B bei Na formosa cidade
om eno S de Aveiro realizou

-se há pouco o

Congresso dos Bombeiros e, por essa
ocasrao, inaugurou-se uma estátua de
homenagem au Bombeiro;' Bem a me

rece o homem abnegado, esquecido
de si, e, o que é mais, dos seus' para
se dar a tudos os sacriffcios. Devia
haver uma saudação especial e ex

pressiva para 0:3 bombeiros. Eles não
sao uns' quaisquer que passam tocan
do-nos ombro a ombro. São homens
que na hora decisiva se agígantam e
sublimam para que a morte recue e a

desgraça se desvaneça. 'Conversando
um dia com um bombeiro perguntá
mos-lhe o que faría quando tivesse a
nossa idade. Com sirnplícidade, des
preocupação', respondeu-nos num sor

riso triste: «Não chego' lá. Isto, e

apontou-nos o coração, não aguenta».
Us bombeiros! Vivem pelo coração e

o coração os mata. As. nossas home
nagens!

Desastres' Dissemos aqui há pou
co tempo que o Al
garve se não tem sa

bido impor, .em tempo nenhum, aos
poderes superiores. Estes, têm-no
sempre relegado para o rol dos es

quecidos e se agora alSluma atenção
Ine presta é que o movimento veio
do exterior. Foi o estrangeiro quem
descobria aquilo que o Algarve é:
uma pérola de incalculável valor pelo
seu clima e pelas suas típicas belezas
naturais. Não é verdade que aqui há
anos o presidente da Comissão de
Turismo de uma famosa praia algar
via dizia, referindo-se aos frequentá
dores da referida praia - «eles que
nos deixem sossegados •.. I» E volta
mos a perguntar: - onde estão os al
garvios que a este movimento têm
dado o impulso do seu esforço? Não
negamos que os haja mas em reduzi
do número. Agora mesmo os factos
tristemente nos vieram dar razão.
Pouco mais ou menos no mesmo lo
cal e por, 4 vezes, os comboios do Al
garve têm descarrilado e em algumas
delas com avultado número de víti
mas. E' ja quase um fatal aconteci
mento ctclico.Não é preciso ser-se és

tratega de vias férreas para se ver

que e erro de .rnau traçado da linha
ou deficiência da sua construção.
Por que se não faz a devida e neces
sária rectificação? Não. basta chegar
ao local do desastre e observar se os

estragos materiais foram avultados.
Mais do que isso avulta o Valor das
vidas humanas. Não basta punir um

ou mais funcionários como se eles
fossem os directos responsáveis. On
de e quando é que se esboça o movi
mento do Algarve exigindo à C. P.
que as linhas que o servem deixem de
ser ratoeiras? Não sera já tempo de
deixar de estar à espera da catástro
fe seguida, de cabeça mergulhada no

chão?

P.. Quando, nós aqui na

ISCIO a s nossa modesta oficina
batemos e modelamos

com os pobres materiais de que dis
pomos os varios apontamentos que
varnos publicando nem sempre supo
mos que os factos em breve nos virão
dar razão. Abordámos aqui o assunto
da construção das piscmas que nos

parecia não ser motivo de urgência
ou ter premente necessidade, antes
nos parecia ser aguílnoado pelo cpa
rece bem. é «distinto. e já agora a
Câmara Municipal de E'vora que
construiu uma das mais sumptuosas
piscinas da Europa nos vem dizer ao
cabo de seis anos de funcionarnento
que tem um prejuízo superior a 3 mil
contos. Isto signiflca que a frequên
cia é escassa e que a receita não co
bre as despesas. E ainda E'vora é
uma cidade interior no meio de uma
extensa planície onde não aflora cor

rente de água e onde o mar fica a

grande distância. Deste modo a aber
tura ali de uma piscina -tem alguma
[ustiíicação. Mas aqui entre gente pa
cata que não quer' armar discussões,

, pode a Câmara deE'vora dizer quan
tos, repuxos abriu, quantos balneários
mandou erguer, simples, higiénicos,
onde os seus ganhões depois de um

dia de labuta à torreira de um sol cal
cinante, cheios de suor e pó, onde os

seus 'artesãos ,metidos' a trabalhar
em casas que são buracos sem como

didades, pudessem refrescar-se, as
sear-se com um pouco de sabão e um
bocado de pano postos à sua dispo
sição gratuitamente ou a troco de
uma pequena moeda? Tlnhamos de
alto coturno. fomentar concursos in
ternacionais de natação. Um dos nos
sos netos há poucos dias pediu um

pequeno farnel à mãe e disse que ti
rava das suas economias os oito es

cudos necessários para ir passar o
dia à piscina. Quantas vezes o pode
rá fazer? Quantas crianças que têm
verdadeira necessidade de banho ea

tarão em condições de o fazer? Um
dia, numa praia, tomob instados para
visitar umá pIscina. Recusámos ter
minantemente e chamaram-nos, por
isso, sovina, unhas de fome. Não nos
incomodámos. Pois se o ma'r se esten
dia diante de nós generosamente,
oferecendo-se para nos receber, se a
areia se el!ltendia, toalha tina e limpi
da, por que lhe haviamos de vol�ar,
costas? Uo ponto onde nos encon

trávamos bem víamos um pouco abai
xo a' piscina e em sua volta grupos
de senhoras tomando bebidas e do
ces e jogando a canasta. São os que
não querem misturar os seus suores
com os suores da plebe. E quando é
que se olha com interesse para esta?

rrtnctacte .. !.tmo

JOGOS FlORA1S

..

Na II Divisão, o Olhanense
irá visitar o Luso do Barreiro
e o Portimonense vai até Tor
res Vedras defrontar o clube
lQcal.

A
Comissãe or:ian�za'der-a das Jo
gos Florais da Praia de' 'QUaT
teira, em colaboração cram a

Comissão Regional de Turismo ..do
Algarve, promotora -daquele '<tertame
poético realizado na noite de 27',4é
Agosto, informa-nos que os resulta
dos das classificações foram os. se..

guíntes :
'

POESIA OBRIGADA -A MQT'E
- 1.0 Prémio, D. carmen, Duarte,
Rua de ,Guerra. Junqueiro, n.O '94,
Coimbra; 2õO Prémio, Dr. António
Manuel Pires Cabral, Jalrdim de
Oliveira Salazar, Macedo de Ca
valeiros; 5.° Prémio, D. Isabel Pul
quério Estrada 'da Clrcunvalação,
Moura; Mensões Honrosas, A'r
mando das Neves Marques, Estra
da de Benfica, 474, 2.°, Esq., Lis
boa - 4; Manuel Joaquim Sequeira
Afonso, Rua de São Brás, Loulé;
D. Isabel Pulquério, Moura, e Ani
bal António de Lima Nobre, Largo.
da São Sebastião, 5, Faro.
POESIA DE EXALTAÇÃO PA

TRIÓTICA - 1.° Prémio, D. ,Ma
ria Natália Miranda, Rua de Ma-

lOOft"�tIa _ I.- �'-J,

CÓNEGO DR.

BAPtiSTA DELGADO
No próximo dia 28 do 'Corrente, pe

las 18 horas, proceder-se-á, no cemi
tério municipal de, Olhão; à transla
dação dos restos mortais de monse
nhor dr. António Baptista Delgado,
que foi prior e benemérito daque
la vila, da sepultura provisória onde
se encontrava :para o tümulo manda
do erigir pela Câmara de Olhão, em
sinal de reconhecimento à saudosa
memória de quem foi um seu benfei
tor.

Empreendimento Turís,tico
, de Pedras d'H-Rei' -

A propriedade pertencente à
Santa Casa da Misericórdia de
Moncarapacho que, conforme
noticiámos, foi o seu arrenda
mento posto em praça no pas
sado dia 20 do corrente, foi
adjudicada naquela à ATRIUM
- Empreendimentos Urbanos
e Turísticos, S.A.R.L.
Propõe-se aquela Empresa

que é proprietária das Aldeias
Turísticas de Pedras d'El-Heí
e de Miramulim, em Cabanas,
efectuar naquela propriedade
mais um empreendimento. tu
rístico que em muito irá valo
rizar o nosso concelho, segun
do proposta aprovada pela Me
sa daquela Misericórdia.

ExposiçãO de Aguarelas
de MARIA ANTÓNIA FARIA

no Hotel da Bala·ia

Na próxima segunda-feira, dia 28
do corrente, pelas 22 horas, inaugu
ra-se no Hotel da Balaià, a exposição
de a�uarelas da sr.a D. Maria Antó
nia Forte Faria.

OR,tUIS MANUEl VIEIRA Of CAMPOS
Ao assumir novamente as funções

de ,prê1Jrdente da Direcção da Caixa
de Prévidência e Abono de Famíña
do Distrito de Faro, após dois anos
de ausência no ultramar, teve a gen
tileza de nos endereçar cumprimen
tos e' oferecer-nos a sua colaboração,
o sr. dr. Lufs Manuel Vieira de Cam
pos; a quem desejamoS muitas felici
dades na continuação do desempenho
do seu cargo. Agradecemos,os cum

primentos e igualmente oferecemos'
toda a nossa melhor colaboração em,

prol dos serviços a seu cargo.

,

ABERTURA DlS' AULAS
NA ESCOLA lÉCNICA
--E-

PROF. SILVA CARVALHO

Convidam-se os encarregados de
educação, população em geral e alu
nos a assistir à sessão de abertura
do noVo ano lectivo, que se efectua
no próximo dia 1 de Outubro, quínta
-feira, pelas 16 horas, no ginásio cla
�a�Qll! nQnlc{l�


